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um mundo incerto: desenraizamento
e relativização cultural
Depois da falência dos mecanismos da "guerra
fria" e do esgotamento da política dos dois blocos
está a erguesse um novo mundo para uns
policêntrico, para outros acentrado, onde as
diferenças ideológicas parecem recuar perante
a afirmação dos substractos culturais* E estes
fundam-se sempre numa determinada reserva
da qual faz parte um património religioso
AHistória mostra-nos que as religiões desempenharam um papelimportante na construção das fronteiras culturais. Elas foram umpoderoso recurso no domínio da construção social da diferença. Na
mitologia europeia encontramos frequentemente essa figura do "outro"
paradoxalmente tão próximo e tão distante. O "pagão" (o camponês), o
"selvagem", o "negro" preencheram esse arquétipo. Mas também esse "outro
interior", o judeu, o semelhante-dissemelhante por excelência — já que a
figura do radicalmente não-semelhante, o "outro exterior", foi preenchida
pelo turco, o muçulmano, empurrado para o lado de lá de uma fronteira
vigiada militarmente e guardada em toda a sua extensão.
Mas hoje descobrimos que o "outro", o exótico, não se confina à figura
do longínquo. Ele está perto porque se multiplicam aquelas zonas onde as
culturas se tocam promovendo novos desenhos multiculturais na geografia
humana. Neste novo contexto de transformação das escalas do "local",
do "trans-local" ou do "global", descobrimos espaços geográficos que já
não podem ser identificados de modo exclusivo com uma determinada
configuração histórico-cultural e assistimos a encontros entre culturas
que no passado se anatematizaram mutuamente. Este é, também, o tempo
em que se multiplicam os discursos acerca da perda de identidade e do
desenraizamento cultural, e em que cada momento de recessão económica
conduz à proliferação de redes de solidariedade defensiva.
A este propósito, multiplicaram-se os discursos acerca da perda do
sentido de identidade cultural ou acerca da crise que afecta a capacidade
de identificação simbólica, capacidade que permite aos indivíduos, sob o
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ponto de vista cognitivo, reconhecerem-se e distinguirem-se. Ora esse
desenraizamento promove o desmoronamento das imagens estáveis do
mundo, os reservatórios das representações colectivas. Neste contexto,
religiões que se pretendem universais são particularizadas e religiões que
sempre foram particulares se mundializam.
Este novo regime de encontros culturais pode promover fenómenos
diversos (por vezes, paradoxalmente diversos): a redefinição do olhar do
"eu" sobre o "outro"; o refúgio em universos simbólicos que permitem
continuar a imaginar unida e coerente uma realidade profundamente
fragmentada; novas formas de mestiçagem cultural que ilustram uma clara
desarticulação entre crer e pertencer.
Depois da falência dos mecanismos da "guerra fria" e do esgotamento da
política dos dois blocos está a erguer-se um novo mundo — para uns
policêntrico, para outros acentrado — onde as diferenças ideológicas
parecem recuar perante a afirmação dos substractos culturais. E estes
fundam-se sempre numa determinada reserva da qual faz parte um
património religioso. Acontecimentos recentes, como a falência dos regimes
autoritários de Leste, os novos desenvolvimentos da crise do Médio Oriente,
ou os conflitos nos Balcãs vieram recordar que a diferença cultural mais
irredutível não é fundamentalmente alimentada pela língua, como pre-
tendeu certo nacionalismo romântico, mas pelo substracto religioso-cultural.
No caso da comunidade europeia, neste tempo em que o capital
simbólico do Estado-Nação foi abalado por políticas de promoção da
unidade europeia, vive-se frequentemente a necessidade de reactivar as
identidades intermédias, não apenas geográficas, mas também identidades
culturais determinadas por diferenças linguísticas e religiosas. Quando a
credibilidade do político e as prerrogativas do Estado são fortemente
desqualificadas, a religião surge frequentemente como um recurso
mobilizador que visa dar uma novo alento à nação e à região. Nesse
contexto, podemos descobrir uma nova atenção concedida à religião
popular e aos lugares da memória religiosa das nações, capital simbólico que
pode alimentar o fogo sagrado que celebra e sustenta os laços comunitários,
capacidade que falta em geral ao Estado burocrático e às instâncias
internacionais ou multinacionais.
A evolução do campo religioso num país da América Latina como o
Brasil é a este respeito significativa. As "comunidades esclesiais de base"
ilustram o modo como a religião, privilegiando a sua dimensão comunitária
pode ser factor de resistência face a poderes políticos e económicos
demolidores das culturas locais. Alguns dos protestantismos latino-ameri-
canos também dinamizaram resistências às estratégias de uniformização. O
sucesso da nova vaga do pentecostalismo (que tem expressão tanto no
campo católico, como no protestante, como até nas suas margens) parece
depender precisamente da sua proximidade da própria cultura religiosa
popular brasileira e da sua capacidade de resposta aos problemas decorrentes
do desenraizamento cultural e desfavorecimento sócio-económico de grande
parte da população.
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Ainda no contexto da América Central e do Sul, vale a pena recordar
movimentos culturais recentes como a chamada "nova religião maia" da
Guatemala que, independentemente daqueles traços que denunciam uma
reconstrução mitificada das origens da religião maia, é um testemunho claro
dessa demanda de referências culturais capazes de preencher o desejo de
singularidade e reconhecimento e vençam a indiferenciação.
Nos Estados árabes muçulmanos, alguns movimentos de oposição
usaram as narrativas fundadoras do Islão para criticar certos regimes ditato-
riais (v.g. Argélia). Algumas elites chegaram a ver no sistema democrático
ocidental uma solução. Mas o problema palestiniano tem desgastado a
confiança nesse sistema democrático, favorecendo uma reactivação das
formas de socialidade e civilidade tradicionais islâmicas centradas na
família.
Mas se antes encontrámos alguns exemplos que nos permitem afirmar
que o desmantelamento de algumas das fronteiras que dividiam as culturas
promovem a revitalização da memória religiosa, teremos de dizer também
que, paradoxalmente, não faltam testemunhos do efeito erosivo de tal
fenómeno sobre as identidades religiosas. Nos actuais contornos da
globalização "societal" contemporânea os indivíduos experimentam, de
facto, a fragilidade das fronteiras simbólicas que organizavam os sistemas
culturais a que pertenciam. Essa fragilidade possibilita a apropriação de bens
culturais que têm origem no território do "outro" integrando-os de uma
forma pragmática no seu universo de interesses.
O sincretismo de que aqui se está a falar não é um fenómeno religioso
novo. A história das religiões apresenta-nos inúmeros testemunhos de
cruzamentos entre deuses, de descobertas de figuras míticas na epiderme de
outras, de práticas antigas com nomes novos. No entanto, o fenómeno do
sincretismo tem, hoje, aspectos novos. Antes de mais, porque nele se
mistura um certo politeísmo e um pragmatismo eminentemente moderno.
Ou seja, as novas mestiçagens religiosas estão ao serviço das necessidades
dos indivíduos e dos grupos, explicam-se pelas suas trajectórias biográficas.
E sob este ponto de vista, o discurso etnográfico acerca dos sincretismos
(em particular negro-africanos e afro-brasileiros) e as leituras ditas
pós-modernas acerca de uma nova ordem cultural fundada sobre a
fragmentação do sentido parecem aproximar-se. Muitos dos discursos
sócio-antroplógicos acerca da modernidade radicalizada nas sociedades
pós-industriais não estão longe dos trabalhos antropológicos sobre a Africa
subsariana e a América Latina. De facto, em qualquer destas geografias,
o fenómeno da mestiçagem cultural (e em particular, religiosa) não
corresponde ao modelo biológico, que sugere a fusão de formas culturais,
mas ao modelo mecânico, que se traduz em práticas de montagem de
elementos que têm origem em conjuntos simbólicos diversos.
As pesquisas antropológicas mostram que as sociedades "exóticas" (para
nós europeus) têm um talento especial para assimilar conteúdos culturais
exógenos (cristãos, islâmicos ou outros) sem a necessidade de abandonar as
categorias indígenas que constituem a matriz das suas crenças e pertenças.
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No caso africano, a antropologia mostrou que os santos católicos nem
sempre expulsaram as figuras divinas tradicionais, porque nos deparamos
com uma lógica "mole" de assimilação e ambivalência, que se traduz numa
propensão para coleccionar deuses, para os acomodar e recompor segundo
interesses vários, ignorando o princípio da não-contradição. E esta mesma
versatilidade que, na América Latina, impõe limites ao "exclusivismo" que
o catolicismo e o protestantismo procuram implementar.
Em alguns casos estes fenómenos de mestiçagem assumem contornos
trágicos. Veja-se o caso do líder da Verdade Suprema, grupo religioso
japonês, acusado de ter derramado um gás altamente tóxico no metropo-
litano de Tóquio. No propósito de construir um conjunto eficaz de referên-
cias simbólicas, o líder religioso elaborou um discurso-amálgama onde se
misturam as linguagens dos apocalipses cristãos e certas mundividências
budistas. Assim se constrói uma argumentação religiosa sincrética que
pretende demonstrar que o colapso ecossistémico iniciado pela tecnociência
deve ser acelerado e onde se promete uma via segura de salvação para os
eleitos.
Os estudos que conheço sobre a religião no Japão mostram que o papel
geopolítico que este país foi assumindo depois da Segunda Guerra Mundial
terá conduzido a uma progressiva perda de confiança no sistema simbólico
xintoísta de interpretação do mundo, menos permeável aos ideais de
modernização reinantes. Por isso, aí, como nas nações do sudoeste asiático
tem triunfado o sincretismo; aquele sincretismo moderno que é a arte da
combinação modulada com base nas exigências subjectivas dos indivíduos
ou dos clãs familiares e que permite suportar os custos da expansão das
estruturas da modernidade.
Se ficarmos pelo espaço europeu, o aspecto mais relevante não será
tanto este sincretismo mas aquilo que decorre da diminuição da capacidade
de regulação do crer por parte das instituições religiosas. Em tal situação,
estas instituições não têm garantido o seu poder de vigilância sobre as
fronteiras do campo religioso. Algumas religiosidades contemporâneas
de recorte místico e individualista procuram precisamente, neste não já
universo mas pluriverso de fragmentos vários, novas sínteses. Aqui, o
recurso às religiões históricas, como memória da humanidade, não se situa
ao nível da perpetuação de uma linhagem crente, mas está ao serviço de
uma espiritualidade liberta dos ditames institucionais e da coerência
histórica, que se adapta de forma ágil às histórias de vida dos indivíduos.
Neste percurso se prescinde da memória codificada das religiões bem como
das exegeses e teologias dos peritos e se valoriza sobretudo uma espécie de
autodidactismo religioso.
Pensar a Missão num contexto em que se multiplicam os factores de
desenraizamento social e de relativização cultural é, certamente, uma tarefa
desafiante. Os espiritanos, na celebração dos 300 anos da Missão Espiritana,
não quiseram ficar na contemplação da sua memória, na evocação dos seus
heróis; decidiram enfrentar o desafio de reflectir sobre as condições actuais
da Missão, nesse mundo que experimentamos cheio de incertezas. Dessa
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disponibilidade resultou o material de reflexão e os testemunhos que
aqui se juntam, neste segundo fascículo da Revista Missão Espiritana.
Publicam-se, assim, as actas do Colóquio "A Missão num mundo incerto",
realizado no Seminário da Torre d'Aguilha, de 7 a 9 de Junho, no contexto
da celebração do jubileu espiritano. Será, pois uma oportunidade para
alguns prolongarem a reflexão que aí fizeram e para outros contactarem com
as experiências e as mundividências que aí foram partilhadas.
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